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I»   A   U   L   I   S   'T   A   N   Oi 

La liberte ést une tmvlume qúi «será toks lét 
marteaux 

QUARTA   FEIRA   23    DE    MAÍO. 

ftíÓ DE JANEIRO. 

ABERTUKA DAS CâMARAS. 

tm.  Aiou hoj[e o Dia 3   de Maio ,  Dia de floria 
e iJe  tnt  Sí; i>nio  p.ra  a   ^açfio   üriísile!;" ,     1> i 
em    (jne   o   Augusto   Ctiele  da   Nação-—SB   spre- 
B i.ti   no   mais   alto   f;r o   de   esplen.Kir,   ndao 
dá   Uepr SK^tàçàr)   i  aci   nal.   Q  e   q  ;i!.o   RI gni- 
lic.i rx s,e lador  d"S  ujais «o r s sníinieiit s II,í8 
corações d .ans  ao a   or  d>   Wt |a ,  dá   'Miiiiani 
d d   ,  ti     a   .'U8( ç ■ !   Dekprítàk  insensatos,  sem 
pse    tcuier'sos  e  seiiij-tre   ina.jiii irnior s  d - >.t>i>',ts- 
»õL-S  e (ie rumas ,   ab tei   H   V. SH    SO %b,» di .iitó 
<i'e8ta   taoe. tiur^lo   Eülilirae!    Multipjicai   esp: J S 
n ercenanas c  ttdrraíôrts, üeyj Ia'   u )i*   p r»   in- 
pôr   siientio a oatrcm ;  rouba' a suiAlanòiá (lis v s 
6 s t-sisavôa   para   doi ar  vofS!>3   Kú    ios, e c n- 
B-.nti   (jiiti  oi t o   tanto   (açira   os    vossos   a.ltila 
dures:   taljiii o  corsçSb  aos remorsos  pis» r pi 
tico  de  cnmeS , e gon^i ^u nto a íinaíinaçãp pó 
(ie IHV nUr  a í''.vor   d S   senti ;os:   vós   tiã >   «eieU 
j     mi.ia  tiaiiC| il s ,   e  naf.nua  s reii  f lií>8 
tifiío  da   vôs   só   u ram  rixos  finítios ,   que   co 
bttm a aviaei ,   o o .if ;   nin^áeia   vos  a'-a, t' o 
o   imiíiio   VíS dãesta; vós mesmos vos abonece s, 
qii»u<lo   por   falta   úõ   «listrácçâès  êiíc r ei   vossa 
t.rpa a , e  ci.litio  a ü.JJI rile seiits  u vos à ífü^ié 
Ea    no   in ío   de    impoí iilés dVá j s ,   vó»   ihe* 
mo»    porém  teçheiiiOs leste Ji-nivtl   qua ro  di 
detfraR^ão (á tspeeie b.uiimná q.:e »ó convém 
tpontar pisa coulr; sio da eloia > o MoNAliOHA 
do íiÍTsil que jftiiMiido os hábTtrs da e uciiçao 
á Iní da fcáa pírl SODII a , pr feiio a crenm) oe 
diriilos í« titii s cuníiaíi':8 pefes sec-Ios a desp i- 
to da rSSáò % á Vreòméier á .d!?; ■iía-é d,, oò- 
r>cm j í S naWrèzía das sus á^sticihções foima 
das pa;a utili lade c^t muna e nâo p^ra pít^imo- 
hio ailieio ■ nós O vimos no üia 25 de Matço 
ante os altares tomando por testecnuiib^ o ()iv;ni. 
potente, inscrever »« no Pai to 8<'t"al Rriusileiro 
como litíieeafio da Níição, Pacto por Kile pro 
movido e ort'aiH-a'io em projecto. Ao! quanto 
he preferível este limlo ais de usijrptçã > uu coti- 
q i t^ a que p ia tnaicr paite íOU oiua,^ c» ai- 
tulu« nos   Deiipv/taB! 

H-ije recorJamos r^m éntnsInSffl^sqWtífl fíí4 
roem ra>el em que o Ba-il, vai.iia tu o is a ifel 
parte« , (onjioa urra só KaiJiilia ; tolas ás lJrò- 
viiiíi;s tílão priB^ntes ;>.ir ttieki xlos Sus A i- 
(justos e Di,iiia-i .: os Seuhò:.!* !fè. i^s i,t ní..H j 
e o Piímeir" 'S l{«jre««íil, i.tes ;a :< açã ■ pia- 
s da a, est-i ArQU'iÀ ASSEMI-í'À Os ta>A. 
)!.;« u'e li íão coii.t-ÇLi : ,s MiiStr s ■ a ãi 
cònt» üO q ~e a c« a un toCi ; íIóü vrrn s üH 

prm i « ?!riís ã > Le isí tiv.i o o tn ti-rao tom 
qne íh s foi eX':íi H pelos Se'ih V/s I).-; i. tal ,» , 
ainia q e não tài>a'm nle s&iiitfíití 'ou fos-te p'Io 
mo en.ÍKtr.unto tnl. nor , oi pó tiit s ea " s, 
q:.tí ó.a t.â • c'muTe a<ii' ar. A, i-açio eon 
uultTou aqjelií *es--ã;o p< r p nii irs , c in.i pe- 
par;:i(i iã , e s'«*p n eti 10 a^ s a í-S ei nçs*' , 
tf-n o^ oilu>s tixis so r- t-st , es ■ í udo I.I-M- 
s o . ni íHI i (i abt.srs-qi e u n •■:■.■■ , ('ON-^ 

TiTUÍçAO , i.ã'> terá pu^uJo Ci.ríf, A aanuios» 
tçán ii J.stiÇa a;ií « (st/' eiivWlvi ií. ric o. bo« 
di riii ai; , m o s p r di;íe4-3 di he' (|ue fv. 
«Xixiiçà i : a a nii ist ac;ã:> ttóti<i'fsii':s aio a • ãa 
tst ofi-ainsa a em-ti,rui». : ».» r-Iü! s s«--t:i nis 
Refém s óH uefcvi, n ; a ÍM«t:iÇfji p. Ili-a p- e 
c icçõ s novas; o cdiiimercio , ,.. in li^t>ia , f a 
aüüc It ia, r/ã ^ < as rjqii»"í.-s ,, pCd rei pr t'í<-ç.M-, 
è socc^rros:' as ItiS fe m 3a;ià« 'i\i\ CIMIIIüO de 
600 ann s, arni^a» s voíii tik //a Rima Impe 
ri I è na líom. PàíSlH " ijtra'.mente- eorn f,« 
daí naíçô s mode n S è civili(.a ã* , forir-íTti ini 
iáberinto , oii ie Bó O 1 ííO I.ó e p'nttrár Jéoin 
a ert i. Ha porem < ura ire< et-s 'ítiJi! d> natí al- 
ia un ort ncia, e ma s «iiífi 1. f.myr ''■'■ , f 'i;r <-r\. 
ira.- t);is o» Ein^re^ni-■■ (:Ú!J1 «i"s m s •« evâ- 
res , e se i-ío não cn^en- iif. », RS In t.ã se- 
rá'  wais   que tíiix  àjJüJCãiO ri Jculo dui !féj.s  para 

Mnit-s Ir» ha exte!l-nte« (•d'1 ^e pó .'era <■< mi 
psrar ao tiitsoiro d ,v,?e.it : ^r-a .■-e txei t>Ií 
a qu" eripn orna ioteri,\ aiino.il »j se aevia f ti- 
der 60:000 rnuad is otra p-uiiiã'- e ai^a- o% 
etrpe. li e iorts oe man f et ras Panceo lionn 
mel'or animar vota «fite b tu-fi Io o Eitiprejí.à IO 

oo Tb !«tro . e Ia tm i^o ias-s csyj Io mia 
de df us milliõ^s , e aóida esli-ptí ti motiVo 
■uapt:U8^ a cAtictçãu u' aqueiU  Ltii :   ludUio-ie' 
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c ãiçraáavèl ao ntil, qne he o iceímo qne prin 
eipinr por on e »ó poda ser perraittiio acabar. 
Melh-nres tempos porein devein sncceder aos da 
srbitia iedadp, e da» copvtjlsaes politicni, po-qu» 
tem<iS passada para arrancar-oos <ío de»pre<ivel 
estado ii» Abntimento, s que a rncsma arbitrarie- 
dade nos havii redutiJo : a Asieuiblèa Geral na 
primeira reunião deo abuadantes provas do seo 
pairiiitismo , etrctmspf eção e luzeu, devemos et 
pemr que nesta «e adiantam os trabalhos jà co» 
tneça io» ; e o B asil entrará no g6so das vaa 
íagen*  u' um   Governo   Leíf.l 

Do Redactor da Astrèa. 

(62) 

Mensagem rjue S. M. Ò IMPERADOR Dirígio á 
AKSKMHUEA GER^L  LEOISI ATIVA na So- 

lemne Abertura  em   o dia  3   de Maio 
do   corrente atino. 

AUGUSTOS E D GNISSIMòS li BPHESEXTAN- 

TES   UA   IMAÇAÕ    ílEASILKlRA. 

Eu  vmho,   conforme â Lei determina , abrir 
0 e«t»   Assembléa   rom   aquelle   entliuciasmo , com 

qi-e   serapre  pratii|i)ei  est« acto;  mis  ná.i com a 
niKíma alegria, a q-ial  é   sub»í;tui:a no Meu Ira 
jterial   Coração   ptla   tristeía ,  e  peia dor a níiaís 
Yehfíracnte qiie tenho   soíF.ido ,   em   conseqüência 
tia   morta da  Mxnha   Slaitõ  Amada,   Querida,  e 
par»   sempra Sau iosa   ESpbsí ,   a IMPERATRIZ , 
qiie  no dia   II   ds   De/.ambro   paMíQci   pelis   dei 
bora»  e liara  qimto éa manhã  Deixou este nmn 
rio  fiela   habit.çáa dos  Jostis, losçar ,  que sesju 
ra-nenta   oecupi,  pois tolos (áe fá accr«dUamoí , 
qua «lie   é   destinado para aqueihs  pessoas, qua 
se cond izem Tirtunsa , e religiosamente , c.irao El 
Ia   o   praticava.-  Ests fasto, que   era   to-Joi   Nós 
ransou   tanto  sentimeit-»,   e qu«  cmd»   hoje    se 
JVItí   representa   tão   «nanaente, corao  ua   ha  pnu 
co   tivesse accintecidr», tucce.eo, quando   Eu Me 
achava   na   P,"<ivinnia i.'o Rio   Grande de  S . Fe- 
cíto do   Su!,   esqsía trinhando toios os modos, qua 
o cninr da  Pátria  Me BLigírcria,  para  Ter se po 
rfia   íaer   com   qaé  a   puerra   «-ntr»; o   Brasi!, c 
Jluenoe-Ayres   fosse terminada pelo rasgo de entu- 
Biasmo que   Bu  esperava iiacefise   nos   guetreires 
«orações dos habitantes daqueila   Proviücia.   Esla 
guerra, que jà de outra  vt*  deste   mesmo lo^ar 
■vos  antiuniiei    sua   •xistencia, aind>   continua   e 
oòhtimaiá   em  q aato ■   ProTincii   Cis-Flatioa, 
qi!e   é   nosva ,  não estiTer livre da taea invaíiores, 
e   Bijenos A.yves  não reconhee r  a  In ependencia 

deçâo: nm gy-t'iema do Finanças, torno á (Hsér/ 
que ponha cobro não (Sigo a io los , mts à tíisor 
parte dos «jstravioa, que existem , e que ta Lei* 
dão lopar, a que exiitam e que'por ISSJ o Go- 
verno por mais-q'e t^áijalíie, não pò e «"itar. 
Um ramo principal, e qua m üto coneorierà para 
este novo systema ds Finmiç s (que eü tspsr» 
vererea) (■er executaio, é o Poder Judiciário. Nã» 
b« Cóiigo, não ha fonaa aoropriaaa à» luza« 
do tempo nos processos, »s Lais qie Hão con- 
trarias umes às outras , os Juiaes vètu ss tmbara 
Çí'ioa nos jwlgarEiènto* , as. partes'padecem , os 
m^os não SãT pnnl-r-ii, os ordenado» dos Ju!i,es 
não sai sufficiente» , para que não sejam tentaios 
pelo vil e sórdido interesse; e portanto é nece» 
sario que íSta Asserabléa comece a regular cota 
Sdmmo cuidado, e proceptidão hsim ramo lão iia- 
pnrtíinte pa.ra a felicidaríe e soz'zi> publico; sfrn 
ünanç&s , e s m j siiça não póJe existir ijina 
NEção. Btin conheço q!e tsta Assembl^á terá 
muitas coisas em que cuií.ar, qne v.5.rt pó le fazer 
tido na mesma Sffcsão, que os trabaibos ficaia 
preparados de uma p; ra a out^a: m; s é ntuc»- 
tario começar, c conr:eçir com unidadt sò.fre 
qoalquer destas duas n at;.Tias ; e qua-ido ha 
ja de divagar fa'a outias (o q.e não póe ciei- 
Jtar de ser em sunübavtès tnatents, iive Oe sua 
natureza tao BS mais de içadas ein tod; » os Es 
tidcs), Eu exijo dests A>senib]ra qr^e estas di- 
vagaçôes grjão aproveitamo o tempo, faíitiio a- 
quelUs Leis, qne a Constituição a caaa passo 
nos está niostrando 9?rein neces ar^as. e inaispen- 
saveis para eila ser littérahnente *xecirtata. No 
meio de uma gruerra , setri que tu !o esteja org-a- 
ftisarjojo Governo necessita <|ue esta ABsemnláa 
o authonse, como a::! ar convtnicute, p-ra qii« 
possa epto^vsr a mstuba aos dilapidadores da Fa- 
eenda Pública, aos que não desempfnhirein bvn» 
seos cmoê^oB, e àqiíclies que qii/erem pertur 
bar a ordem estabeleci ia por toius Nós jurft'iaj.já 
dinjiiiítdo os , ja ciando lhes emítigos correeciõnaf s . 

Ninefiem mais do que Eu b's a cinçfir se á 
Ijei; mas quando os qoe saem i^ella, nã) aclium 
de procnpto outra que os rohiba , é mister q;i« 
o Governo tenha essa autoridade, #m qit nto o 
sisthema geral não estive^ totalmente orfeBüis^do, 
e tildo marshanao perfeita, regular e comtitiicio- 
nalmento. 

As   relações  i*  emiznde deste   Império   com 
todas a» NaçõtS, ipie   Nos tem envaío seus Mi- 
nistros,   eXiütem  inabaláveis, e a íaí Ja do  Miuis 
tro dos   Estados   UHííOS   «.»  Atr.ericn (S > tepenti 

da   Nação Brasileira, ca iiit^fidade do   Império    na, e tão pouco fiini;B(ia em nuão não Nos deve, nena 
com a iucorpor cão da Cis Platina,   que livre, e 
espuütam ameute quiz fdser parte deste mesmo Im 
perio.   Faiio   desta   m.meira confia io ,  que a As 
cembi^a   coadj')vará  da   sua  psrte   íUíCUüO OS es- 
forços   qne mui   solemnemente na  Sessão psssada 
Me   mandou    protestar, q  e fd»ía,  pela    Deputa 

IcTemente inquietar, pois conto com a prudência 
do Presidente daqueiles listados, e com a sabe- 
doria, jtisttçr», e iiíipífroiâliaade dos Arrericano» 
do Norte Os Esp usa s do ÇárRrnerito da Rai 
nha de Portiiffsl , Minha Eilba , y*. foram cele- 
brados   em   Vienna   a* Áustria ,  e E:i  esnero  em 

çã;>  q^ie  a Minha   Imperial   Praseoça  foi   enviada    pouco   tempo  ver nesta   Cô.te,  ttieo   Irmão,   seo 
para expor m« os s-os s: ntimeníftB, que em   tudo    Esposo.    A Cai'8a Coiisfiiu-tonai trionfi em Por- 
•ra-n   conformes  tom  a  Eaila a'abertura daqutlla    tuirul , apeínr dos iermensos DMtidoi, que a que- 

rem   dilacerar,  e  se. ia   iífnpcssivel que t ssim  nâ'» Sessão. 
Ura systema de flr.unçss bem or^anisado r?e- 

rcrfi ■ ser o Vosso particular cui ínio n;;stn Sssão, 
pois o sctiial (como ver«is do relatório do Minis- 
t-o «a Faseii-a ) não sò í mào , mas é p^s- 
ai»ijo, o   da logar a  toda   a qaaliuaae ue   diliapi- 

aeontecesse ,  lendo a  Cai ta sido tão legitimamen- 
te   dada. 

Tornando aos neçocios do Império , estou 
intimamente Persuadido que todos auuelies qua 
não pensam   rciativameule   a cIUs  du  modo   qra 
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»»íts MinSm Tmpfinal Pall* Ma exprimo , nãi) 
•so ve dadsiríHiente aroiços do Império ^ ftif» éãa 
linperialiítas Constitocionaeg , tn s sitn diefaça- 
Úõ» moristro» , que eó então eaptírando ocoasião 
tíe ponierem saciar tna têlc no ean^ne daqucl 
1» , que ciefcndetn o TbroDo , a Petrie , e a 
Reliiriíio. 

Não Me perigado, fine no recinto átsta AB- 
•«•tnhlea existi am «ó üoi Kecregentanlfís Nacio- 
sm », <;'ie não pense da ii)ce.rr!« maoenra qne Ea 
penso , neja ((Uai for o tnaio por que pretenda 
«íc nçar  o  fim ,  qní!   Ea   Desejo ,  que  he  ver o 

^ 

Im  prio firme,   e o   Po»o   contente.     A^sim,  Au- 
«üSTOS E  D-iGrassiMos RF.PEESKNTANTES »A 
N^çAÕ  BEAí.SLhiHA ,   havearto VOB reco rei men cia 
dn o  í^ue M* paeceo mais e:iííverjiente   EOS inte 
raeaes  Nacinn^es, Eu  Me retiro confia in em Vós, 
v.  m eeper.iiça de   Vos  Poder IJ'/er na Falia do 
Ka;err«?nento de^U   Atsemlilea  " Nãi   podia   es 
pífir   mt;nps  de   Vósr;  e tstO!i   «atsCeito ;   a   Ka 
çã ■  «"xste conteiUé ;   SMnos f-ilize» ;   bem haja a 
ÃssrmMüa 5 ([tie tão ate;tidaaieiite   lígiela  ^ 

IMPERADOR   CONSTITUCIONAL E 
DEFENSOR PERPÉTUO DO 

BRASIL. 

CORRESPONDÊNCIA, 

AMIQO 

Rio   de Janeiro 11   <íP   Êíaio de  1827* 

No dia 3 do coir^níe fex S. M. I. o pona 
pfsn e Solarcin» acto d» ab rt.ura da Assemblía 
Gár-i Leafislativa do Império, e por elie vjvificoa 
o Corpo íít pras"nt..tivo d* Nação Braailtira , 
pelo (jue toJos anlieiftvamos em tam desastrosa 
tonj iiitura, pni» todoi os Mepibr(i8 <!o Corpo 
P.jlitieí) Brí-íile ro sntfrem (irandes e praTisNimas 
eaiftrinidadts . O Ministério acltial não parecia 
eapaa de as curar, ou talvez s ja eile a causa 
uuua de rirvsf!»» osjc.neças. O Cotnmercio tem 
suf i 10 enoríne prejuíso , a o Ministério ou tiáo 
tem tomado menfts» cctitra os Çoisartos , ou ss 
te-n tmnalo st; ÍEiaass , o que vale o Eoesoio . 
Timoíi sido l!;a.tidos no Sol por ra^r e por terr», 
ennod: a^fío-ss assim a floria í3n'.*i!eria , une. tanto 
brillinu i\ esses mesiDOS iogarís, onde hoje «er- 
ve» «e pfiSto aos corvos os cadáveres de seos 
Cora patriotas, sacrificados pela ignorância e impe- 
ricia a' um inihtsr de prossiqões que para là men- 
^siíão coca o pomposo titulo <ie (íeneral em Che- 
fe , 8*fido file taivei unicamente próprio para 
•ontraír empréstimos psra uma Nação emposta 
dè ceados e mudos, ou antes mai» feito para se 
ve^ a if-açi-s com libras esterlinas, do qije com 
liomens armarloj ,_.po!B como ouvimos oiier a um 
»■ i'-iti , loeo que o dicto (íenerol t'«> nomeados 
Se  o   exército fôrn  de  libras esterUvns , já  o 

FátilHhnff , eoirn> i1 ar.*fS , p^Io» tílht faíwi  4« 
seos bravos compatriota» na Campanha do  Su!. 

MíH abrio-íe a Assembléu g«r«l ; tudo se 
remediar». Esta confiança é tanto mas fundaçíaj 
quanto a Palia do Throno , que vtrcí n( 8 papeis 
pnbiicf» d' esta Corte , e a resposta que a ella 
cieo a Cainsra dos D<'potarlri8 noa gaianttm o ar- 
dor com que os different s poderes coiisi.itiiíilos 
i'ão trabalhar para curar as chajra-f òn. Nação. íin • 
to não lhe potier enviar por este mtsno correio 
a dieta resposta da ("amtra doa l>ep«.t<Klf B , f or 
qtíe amda não ee imprimio-, e en não pnce, vêi a 
senão ce psssagem. Dar lhe. hei comtuHo vtv.s. idéa 
resumida a' esta enérgica resposta , ajuKctânáo-íh« 
as  minhas  próprias  refí' xões. 

A Câmara cos Deputado» toea eBi to^o» rt 
arti.^os da Mensagem do ThronO com a m^ior de- 
cência, joni delicadeza, e sempre cnnsUtucional • 
mente. Não entra na queistão da ji>siiça ou in- 
justiça da guerra; da boa ou má dirKção üVlia* 
porqje não é^oecasião : mss sffitiçs, que íuxiliar» 
o Governo , sempre que a honra > acit nsl for com- 
prometija. Com effeito , espanta q e estando ja 
nós em juerra com Buenos Ayres qtianjo Be abno 
a sessão pnssadá , e tendo ja a falia ciO Tbcno 
mencionado essa sjuerra , o Mtnifterio raoa tivesse 
pedido à Assembléa Geral, nem ao menos o in ■ 
formssse do estado das coisas , que já não ião bem. 
Acontecerá  o mesmo ü' esta vtz ? 

A Câmara doa Deputadas tribr.ta depois 
ientides lagrimas â morlB ta Augusta e Vittucsa 
Jmpetatrix . 

Pülla depois acerca da stlmih"strs'ç8o da 
Justiça e l^azeftda: e muito b: m Julua que as 
Is-is acttiacs c uma rieonrada escolha de Empre- 
gnd -s poderá em grKtide parte obviar as cila- 
pida^Ôes (que todos muito bem sabeiros), (lie 
ha tm uma, e aos incoilvenitnles qce li» etn 
outra (*) . Promttt» contudo maái:t& e t.eflf.tti- 
damente prover a esses dois imporlaiUisBimi-s 
íamos. 

Tracta mui delicadamente dns vriita^ens, qn« 
tem obtido a Causa CoiiStiti cionol no Remo 
de Portiiíjs.1; e oiy, que só por íffcito ca Pbi 
Uhtbropia universal, que lijys os Censtiuicimees 
élla e«tima os progressos «a Ix a taut,sa Saquei- 
la   Reino   para   senipre  txtrainfciro. 

A Câmara coinvida depois o Coverno a 
que proponha as coeOidas. que jnigar nícessati»» 
para o bem da Nação, e prounette tómal as na reais 
tér a  convidei ação.   E  ei m efitito ütverrt {|i!nn 
•a não admire, que na sessão pa^snda o Ministe 
rio do Brasil só necessilasss o* uma providencia 
legislativa? quendo a^ora verots na falia do Tbto- 
no, que a administração oa Fazenda e Justiço pre- 
cisão Wfr muitas e gran-ies providencias? FOíJB cm 

(*) Attribuinu» esta ass^rção aos vehcmentts desa» 
jos qne tem a (.'amara dos Deputados oe (jue a re- 
partição da Justiça obtenha grandes niilboiamentos; 
mas a nossa opitnã" partieftlar ( é l a de s: r por cer- 
to a de n:Uta geots ) é que ainia qre dccesstnn An- 

dutr-nmwt jmr còmpkUimrttte derrotado, mas'.....'** jos do Cáo psra servir os enreos da Maçiatretura , 
Este dcsjfWào , amigo,   é   be«i  desculsiavel     não poíçtj&o com as/leijl existentes obviar, senão etn 

mii ilí a parte , aos incenveniei tec, q' e amais sórdi- 
da e noimta chicana suscita oin-mniente com o fim 
de embnraç-ir a recta admiuisUaçXo úa Juitiça. 

Nota do Redactor, . 

•m • m Paxhsta , qne além de ver a sua Pro- 
víncia acahrnnha.ia por uma guerr* tam de« s 
trosa, quanto mel dirigida , tem a;nia a pun- 
gente   üóT da   aão   oavir taais  otlcbrtr   o  nome 

1 

Vil 

i 
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'dfíí> trêres é que principiarão  e dip^arão a tal Já oíç') porem darasrem Blsjüni; Õnle e«í't4 
piviiíi» tantas diir.pidaçõus e abusos? E ainda ha- pois a isfiialiã-fe de (lireitôs qae tem toJrs '.« 
vera tji/Cin <li!ra que sãi> exaígiTiitos e dcina^òjfos Cidadãos? e coroo lãT tie s r «st s priví'los a'el- 
(é o rioins ^a xnoda) os qu» aífiimão, que é'iii- fa ua mais preciosa de ssjas preròí;; tivas , \\-\ú 
ti^^SinéiitS inepto O Mini'terio ,, (jiíe dt-sdl o Co. a de efe^míá os seo^, líepresentinUS', só pur» 
nWç > tütá acabrnnlíiaao, antes do que Yégido , O   «í«e residem 'aqui  oa ;àííi'i' 
laiperio  do   [J.-asil ? Não   ise  pensa  coíiituíío  qiis estas  obj^cçõei 

C<IHI este   convite, e com fs(a scçiirança de   são tain  fortes,  como  parEcem  á primeira vstA : 
qna tomara na ma s si/u'a contemplação suas p^ò     e  por  isso  rts onderemos  1."  que  nas eieiçôas , 

assim como em tudo o mais que p rteíica a «ir- 
ganização o'um sy-t«rna tle governo i1] ialq^ier , 
o que Tigüla é a maior otilusèle piillicíi : 2.* 

■<| 'e eiil lonseqiK-ncia o' este prttiii;j;ò é ((iie <ia 
aJopíãi as .iíe'çôjs in i.ecia-, que tiVs atas ã!>« 
sè niuitr» i.'essd i^iiâl iase : 3 0 que nfts fkiçõiif 
actcaèi mb-iule uraa deSitfõãidií"e mu tj m«i> r , 
e o qi/e é  rti .is ,   es a   tíesi^ii'l'lai« é  em  f vor 

post-s,* Õsímará p-r^ce responder ao ár-en», què 
§e líírj ím de  po er diserei/ionario  para o IMiinste 
rio; e funda sésesnpre na Constitijiçíò.  P: d^r .is 
crc.:ioii:iiio coiictd d:> 'pp!ii Assembi a a niri t 1 Mi 
iiisíuru/!   Aonde iria  | a á^  o   Brasil?  Mirto con 
fiamos etn  S. M. f.   Foi Elie que Deo oprojícfò 
de  Constituição   pãi-a ser   ajpr ia.o   pela  ^ação 
Braüiléira, cila  é íiiha soa. Ha   e arrál » lia   (Je 
quere:- observ-l o ,  e f^/.er   observar  os   Ministras    dos  habtuit s (ia  Capital,  o i ao tru-n s d^s pi» 
«joè i^aiieie   "Sa^ra o Co'i;o  olha» ira  .re"TS 
s >r ^ e f'nm <,av;l  a sua arbi'trarie iOt!íe   a r igada 
Bs'irta  dó oiitfo sauãaso tempo ; o's  Ministros qiic 
não \'m   «ex^do   uni  só  ■«  seos a t^os SBUI uia 
ct-nf» ffè   TnfVafçò s ; os Hli.iiJtios «jiu pocèr dis 
crecionaHo'3 Nufi^a^ rum á, 

¥ n ilinent»! ,n C.ititr4 dos IVè-putàdos nráijú- 
VSTYí o fioverno tosara rprinur essei moiistn s dsf r 

■Çíidiva, i) Te terftarpíri vioLr o q e a Constituição con 
sfií a; e íefendeia s nip"è , tniaccôrilu c 'in os s n. 
t r. ènt-, s dfi S M. I. o Tiirono Cci;s:it.iCÍOoà , a Pa 
'tna, <? A líeiitrão. 

vo cosa   dcsliiia,.as   pa a   çeitro   dos   C^l.eifiu» 
El it r es 

È reião, que nos di.ã>, ..qjemi (•. qnft fa» 
b'ica a mô oarta das li t-s ü<IS Ejaitores ? nãd 
sã • «is haortantes i;âs Cidá es \\\ Vila<, ou..a 
§8 reuncrti os Coílè:;:íi? '^-.'â tíè '»>; ü.JI po t n- 
ti o ;!ÍánQfe'ro dife Elcító'es <jiie tüis v m .ms ■.-■o. 
voàçõ s &f stii s e inç lias, e qtfâ sa a fgmeuta 
o  üúS   oovi açôá!*  prirtci ais. 

Nem  a   iió.«sa opiniã , è qiie  sé  a íopífe uirca» . 
meríta  o  árbtt.no   prop-sto   por  aq eih   Caiu r,f 

pois   taKe/   miiilas   Vll.s  ou   povo çõBIíS   ct»risU 
Ksiarísp sta da Csinara dos r>epHta(if;s ao^ deravcis  rtdam.não,   e   coei   j-iStça,   a mesma 

ín^nta , gé auürrtiín.tsr se podeiii , asfSpepaTiças q e oú  q ási  iítal  vaota(»eiM:   ni s a ist, ■ | ojia tnsii 
t n^amíis em Os no^s >s AíSíJ .'st s Dept dos, e i;ão tem  S.^sf. i«rs*,   decretindo por  ex mi>!o ,    qii-> 
taieno<í csoerarrií-s d'i 'íenad", o qó»! Ccnírec.íido sus. ES Ça  ií:'S JB ProViiicil déswiii í Kl iiov^ ■■ raão 
vantajosa o''* ção , Ia vi o se o ?iev;V pa;a com o PíS re 100 fogos, as Vdías consile MVBíS, CüíHO sã', aa 

' vo ij-e o tt:rnèoii , e o ItnpKante que o ííscôlheo : e C^b ças .íe  Ç ttiàrra',, as q ivs s-v;ni da «Müitro 
esfani-"!» certrs de que n < fim oVsia s Siáo te>«m<sa ana C.l.eífics Eícíit ra ? ,  e fui i   eot-í aqfda^ una 
d- l^r na falia ro encerram.nt.) ia Assérablé* Geral t.vissem  (itiií, o rfo süt^-reci'»  oiii   -titi    umtj.o ia 

■est S expressões do Ang fto Imperante:  " Não po- foges ,   forn-ctísstm   l    ICtttOr   £    ra St    e   i0t) 
„ 'íií esperar nnínos de vou; e cstotisatisfüito; a i\a fogos; e o r sti   st) regtrLsíi* a rÀião  o' uaa Elei» 
ft çao existe contente ;  somos (èliíes ;   bem baja a tor p r cala 2)0  í'ó {os . 

%S Ao»ua„léa, que tão aceit-damuite legiela 
*  » * 

'íjoktinüàdò dà pag. 60 do N? 15. 

Nós  iriamos  longe ,   íe fossnnos a fnninè 
Vár   í.dos   os   firct*Tá   acontecidos   nos   diflídrenteS 
Collégióis u'esti   Piovincia ,  que  cenoiao  a ira 

Assim , vtr sn hiá ménOg dcji^aslda ie n«s IíJ* 

les e conhecilá^nto» 'Os f.ieitorst., ou p Io ma- 
nos nãrj havetí. muitos, qie uã'> fissem capa.í« 
da   f rirali-iaiem  «lies ivicsmos as suas J síã-, 

T.tlv,eBa mór p rte tiòí nlen^iüüü .(>•< ítron» 
Véníeules «hlao no casü da sirtm remé-bados >; Ia 
lei rüSgulamentar", q-e seg n Io o a;'iigo 97 ria 
Constituição  tem  da  mircir  o modo  p:á;tco   as 

be:;illidade e prof hda iiííi^'an'-'a do*  homens do e!eiçõ;ns: e  po táüt >   é q e snscitainrs a hmt.r-n- 
esmpo,  que  forão  nomealins   Eltitoies,  ni-s qus çà e attençã >  cos   IKSSOS   Lffrisl dores  á   e te ob» 
Dão   o  forão, süimo  tm  ncine. jacto ,   eai erán io   sob é t.ulO   àUti   a po i eo-ii 

Mas qiul   sen   o meio,  dir-n^s^bao,  de oc sobre   a distancia  em   q-ie estão   al;niiia3   Vi ias 
corrfr a taes inconvenientes?   Hespòn-.erenoos ceni e   If" reguei ias   dos   logares,  r ndft   st)   leofim   os 
fiaiiqueza, q'ie   não   h»   p-r  hir s   tii'vc'ÍE  i.m só, C"l ea;ios  Eleitorais,   o (JUJ faz   que   < ;n   iti.íitaü 
q .e os remova no todo ; mais haverá muitos que 
remâdtiem eirt paiíu -, e ent:^ t^íes nós a;d >H. 
riitnos o arbilfio, que vitrtos nrop sto pela (Si 
mara   ca   Cidéde de  Olinda   n'umas  instiiic'çõei 

d' eilaS   a   Blaipr   vinínnça   ontí   ai póJe   toruair 
oViH,>nifiiisfo é  iuomen! w   Eliit"-. 

Por  éoViciüião  dueniOs óne a nossa opinião 
foi e s-r*  seniare pelas E eições  ríjreetns, a y^s .r 

que deo a'a   Deputados á Asscmbiéa ('onstitum.    cie (pie se ali ir íe a ignorância do   ppy   ;  i^spois 
t" pela Pr<>viin;ía do Pernamb.co, e v.m.a ST; 
Que as t'!'.p;ta.;s dd Poviníias o'esseoi á ri./ã» 
íle 2 Bteitnjfes por caia 100 (óiros, com-ervan o. 
te mi ostras povoaçõ s â proporção ce 1 Elei- 
tor ^jr  ca: a  100  fó^os. 

qiie a mista Oonatituição adopt.ou o t a fó',i>a, 
que se removão ao ni-nos os mei n-'n. nus, uaa 
oorigãu   a dtsprezar as   eleiçõ^us uirccliis. 

S.   PAULO   NA   iMPftKNSA   ua    ROA   s   C 


